
Eventos Técnicos & Científicos  
1 

 

Resumos 

 

30 de Agosto de 2023 

Sinop, MT 

 

ISSN XXXX-XXXX 
Agosto, 2023 



ISSN XXXX-XXXX 

Agosto, 2023 

 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Embrapa Agrossilvipastoril 

Ministério da Agricultura e Pecuária 

 

 

 

Eventos Técnicos & Científicos 1 

 

 

 

 

 

Resumos do  

XII Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipastoril 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embrapa 

Brasília, DF 

2023



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 
 
Embrapa Agrossilvipastoril 
Rodovia dos Pioneiros, MT 222, km 2,5 
Caixa Postal: 343 
78550-970 Sinop, MT 
Fone: (66) 3211-4220 
Fax: (66) 3211-4221 
www.embrapa.br/ 
www.embrapa.br/fale-conosco/sac 
 
Unidade responsável pelo conteúdo e pela edição 
Embrapa Agrossilvipastoril 
 
Comitê de publicações  
Presidente  
Flávio Jesus Wruck 
Secretário-executivo  
Dulândula Silva Miguel Wruck  
Membros  
Aisten Baldan, Alexandre Ferreira do Nascimento, Daniel Rabelo Ituassú, Eulalia Soler Sobreira  
Hoogerheide, Fernanda Satie Ikeda, Jorge Lulu, Rodrigo Chelegão, Vanessa Quitete Ribeiro da Silva  
 
 
Normalização bibliográfica 
Aisten Baldan (CRB 1/2757) 
 
1ª edição 
Publicação digitalizada (2023) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Todos os direitos reservados. 
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte,  

constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610). 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP). 
Embrapa Agrossilvipastoril. 

__________________________________________________________________________ 
Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipastoril (12. : 2023 : Sinop, MT)  
 Resumos ... / XII Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipastoril / Aisten Baldan ... (et. al.), 
editores técnicos – Sinop, MT: Embrapa Agrossilvipastoril, 2023.  
 PDF (58 p.) : il. color ; 21 cm x 29 cm. – (Eventos Técnicos & Científicos / Embrapa 
Agrossilvipastoril, ISSN XXX-XXX ; 1). 
 
 
1. Congresso.  2. Agronomia. 3. Ciências ambientais. 4. Zootecnia. I. Baldan, Aisten. II. Silva, Ana 
Paula Moura da. III. Silva, Bruno Rafael da. IV. Guedes, Danielle Viveiros. V. Ramos  Júnior, Edison 
Ulisses. VI. Pinto, Joyce Mendes Andrade. VII. Pitta, Rafael Major. VIII. Spera, Silvio Tulio. IX. 
Embrapa Agrossilvipastoril. X. Título. XI. Série. 

CDD 607 

Aisten Baldan (CRB 1/2757)                © Embrapa 2023



17 
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O Brasil é o maior produtor mundial de maracujá. A cultura está entre as fruteiras tropicais 
mais plantadas no Brasil, com grande importância social e econômica em virtude de ser uma 
fruteira cultivada predominantemente por pequenos produtores e com boa rentabilidade 
econômica. A fusariose do maracujazeiro tornou-se, nos últimos anos, fator de grande 
importância para a cultura, pois alguns produtores chegam a ter seus pomares totalmente 
comprometidos, limitando a área de cultivo, e a resistência genética é uma das alternativas 
para o controle. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção, o peso médio e o 
número de frutos de maracujazeiro-azedo sobre porta-enxertos de maracujazeiros nativos 
resistentes à fusariose em Terra Nova do Norte, MT. O delineamento experimental utilizado 
foi o de blocos casualizados (DBC), com quatro repetições e quatro tratamentos. As 
parcelas foram constituídas por oito plantas. Foi realizada semeadura para a obtenção dos 
porta-enxertos em sementeira, e depois foram transplantadas para tubetes de polietileno 
com substrato comercial Plantmax, dispostas em bandejas de tubetes. Da mesma forma, 
foram produzidos os “seedlings” de maracujazeiro-azedo para fornecimento dos garfos. 
Quando os porta-enxertos e enxertos atingiram a fase de enxertia, cerca de 6 a 8 cm de 
altura e três folhas definitivas, a partir de 60 dias após a semeadura, realizou-se a enxertia 
por fenda cheia no topo hipocotiledonar. Os porta-enxertos utilizados foram: Passiflora 
giberti (acesso CNPMF), P. nitida e P. alata (acesso Coopernova), além do pé-franco de P. 
edulis como testemunha. A cultivar ‘BRS Rubi do Cerrado’ foi utilizada como copa. A 
produção, o peso médio e o número de frutos foram avaliados a partir 180 dias após a 
realização do plantio, com a pesagem e contagem dos frutos semanalmente. Os dados 
foram submetidos à ANOVA e ao teste de agrupamento de médias de Scott-Knott a 5% de 
significância. Observou-se que a cultivar BRS Rubi do Cerrado enxertada, nos diferentes 
porta-enxertos, apresentou maior produtividade em relação a pé-franco. A cultivar enxertada 
sobre P. giberti e P. nitida apresentou melhor desempenho para peso de frutos, número de 
frutos e produtividade. 
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